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O LEVANTAMENTO DE SOLOS DA MICROBACIA DO 
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s levantamentos de so-
los constituem um in-
ventário das caracterís-

ticas morfológicas, físicas, químicas e 
mineralógicas dos solos, bem como 
apresentam a classificação taxonômica 
e interpretativa e a distribuição geo-
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gráfica dos solos em uma dada área. A 
distribuição geográfica dos solos é re-
presentada em mapas, enquanto as de-
mais informações são descritas nos re-
latórios dos levantamentos de solos 
(Dent e Young, 1981; Miller e Do-
nahue, 1990; USDA, 1993; Bui, 2004; 

Dalmolim et al., 2004; Wysocki et al., 
2005; Mendonça e Santos, 2006).

As relações entre solos 
e as formas da paisagem têm sido por 
longo tempo a base do mapeamento de 
solos. Tradicionalmente, utiliza-se a 
análise estereoscópica de fotografias 

RESUMO

Este trabalho refere-se ao levantamento semi-detalhado de solos 
da microbacia do rio Bengala, Cachoeiras de Macacu, RJ, Bra-
sil, tendo como objetivo caracterizar, classificar e mapear os solos 
em uma área de 1991,89ha, em função da declividade e altitudes 
correspondentes, com base em modelo digital de elevação (MDE). 
O delineamento das unidades de mapeamento foi feito através da 
utilização de mapa planialtimétrico, MDE e de declividade, asso-
ciados à interpretação visual da imagem ALOS. No trabalho de 
campo utilizou-se GPS para o posicionamento global e coleta de 
dados. Foram amostrados 13 pontos, sendo 10 perfis completos e 
3 amostras extras. As amostras de solo foram analisadas quanto a 
suas características morfológicas, físicas e químicas. Foram identi-
ficadas as classes de solos Latossolos Vermelhos (Ferralsols; LV), 
Argissolos Vermelhos (Lixisols; PV), Latossolos Vermelho-Amarelos 

(Ferralsols; LVA), Latossolos Amarelos (Ferralsols; LA), Argissolos 
Amarelos (Lixisols; PA), Cambissolos Háplicos (Cambisols; CX) 
e Neossolos Flúvicos (Fluvisols; RY), distribuídas em 5 unida-
des de mapeamento. As unidades mais representativas são os CX 
(779,21ha) e LVA (587,47ha), sendo relativamente homogêneas em 
termos de propriedades dos solos. Essas unidades foram seguidas 
por associações de LV+PV e LA+PA, com um total de 425,94a. A 
unidade RY ocorreu nas várzeas e nas margens do rio Bengala, 
com área de 201,31ha. A aplicação do MDE associado à interpre-
tação visual da imagem ALOS permitiu alcançar uma área mínima 
mapeável maior que sem essas ferramentas, e, assim, maior deta-
lhamento do levantamento. O levantamento semi-detalhado mos-
trou-se uma etapa importante no inventário do recurso solos, bem 
como a recomendação de uso em nível de microbacia hidrográfica.
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aéreas para delineamento ma-
nual das unidades de solo-pai-
sagem que posteriormente são 
constatadas no campo. O méto-
do de análise digital do terreno 
introduz algumas vantagens em 
relação ao método tradicional 
para separação das unidades de 
mapeamento: é uma alternativa 
rápida e econômica que pode 
ser aplicada para quantificar e 
classificar o relevo, permitindo 
a definição automática ou se-
mi-automática das unidades 
morfológicas da paisagem (Mc-
Bratney et al., 2003; Reis et 
al., 2004; Smith et al., 2006; 
Souza Junior e Demattê, 2008).

Embora a caracterização 
da relação solo/paisagem seja 
importante como base concei-
tual no mapeamento de solos, a 
maioria dos trabalhos não con-
templa estudos pormenorizados 
sobre relevo, altitude e solos, 
limitando-se a características 
gerais das terras (Souza Junior 
e Demattê, 2008). Dessa forma, 
são importantes de trabalhos 
como o de Ippoliti et al. 
(2005), usando a análise digital 
do terreno como ferramenta na 
identificação de pedoformas, 
como na microbacia Córrego 
Ipiúna, na região de Mar de 
Morros em Minas Gerais, Bra-
sil. Segundo os autores a análi-
se digital do terreno foi uma 
alternativa rápida e econômica 
comparada ao delineamento 
manual, com a avaliação por 
estereoscopia em fotografias 
aéreas, e auxiliou o mapeamento de 
solos.

Em outro estudo de-
senvolvido no sudoeste do Kenya com 
mapeamento digital de solos, Mora-
Vallejo et al. (2008) relataram que a 
técnica de mapeamento digital de solos 
foi uma alternativa interessante em 
pesquisas tradicionais de solo. Os au-
tores utilizaram o mapeamento digital 
de solos em uma área de 13500km2 no 
Kenya com o objetivo principal de 
criar um mapa de solos em nível de 
reconhecimento para avaliar os teores 
de argila e de carbono orgânico do 
solo em cultivos de milho em terraços.

A disponibilidade hoje 
de novas técnicas: GPS (Global Posi-
tioning System), PDA (Personal Digital 
Assistants) e SIG (Sistemas de Infor-
mação Geográfica), abre novas possibi-
lidades para o aperfeiçoamento dos 
mapeamentos de solos (Wu e Cheng, 
2005; Cartaya et al., 2006; Hempel et 

al., 2006; Sarmento et al., 2008; Ro-
driguez et al., 2009). Assim, elas po-
dem ser utilizadas no apoio às diferen-
tes fases do levantamento, contribuin-
do para acelerar e objetivar a coleta de 
dados em campo, melhorar a exatidão 
na delimitação das unidades de mapea-
mento, facilitar a disponibilização do 
produto final e potencializar os usos e 
aplicações dos resultados (Sarmento et 
al., 2008; Souza Junior e Demattê, 
2008).

Os levantamentos de 
solos têm custos elevados, por isso de-
vem maximizar suas aplicações e bene-
fícios. Mapas detalhados têm primordial 
importância para o planejamento racio-
nal e sustentado de atividades no setor 
primário da economia. Em outras pala-
vras, o trabalho de levantamento do re-
curso solo torna-se um componente es-
sencial da paisagem, tanto para fins te-
óricos (novos conhecimentos), quanto 
práticos (desenvolvimento rural, aptidão 

agrícola). E, no tocante de 
uma microbacia, o levanta-
mento de solos é funda-
mental para o controle da 
erosão, a manutenção da 
cobertura vegetal e preser-
vação dos mananciais.

Partindo-se dessa 
premissa, realizou-se o le-
vantamento semi-detalha-
do dos solos da microba-
cia do rio Bengala, muni-
cípio de Cachoeiras de 
Macacu, Estado do Rio de 
Janeiro, Brasil. O municí-
pio é atravessado pelo Rio 
Macacu e a economia re-
gional baseia-se na agri-
cultura (coco, goiaba, 
inhame, aipim, milho) e 
pecuária bovina (IBGE, 
2008). O município ainda 
possui 43% da área total 
coberta por Mata Atlânti-
ca (Fundação SOS Mata 
Atlântica, 2008).

Pela relevância da 
cobertura vegetal para a 
oferta de água e outros 
serviços ambientais na re-
gião das Baixadas Litorâ-
neas do Estado do Rio de 
Janeiro, foi realizado o le-
vantamento semi-detalhado 
de solos, em função da de-
clividade e altitudes cor-
respondentes, com base em 
modelo digital de elevação 
(MDE), visando caracteri-
zar, classificar e mapear 
os diferentes solos na mi-
crobacia do rio Bengala, 

Cachoeiras de Macacu, Rio de Janeiro, 
Brasil.

Material e Métodos

Localização e características da área 
de estudo

A microbacia do rio 
Bengala abrange uma superfície de 
~1991,89ha e localiza-se na região das 
Baixadas Litorâneas, no município de 
Cachoeiras de Macacu, RJ, Brasil, en-
tre os municípios limítrofes de Nova 
Friburgo, Rio Bonito, Itaboraí, Guapi-
mirim, Silva Jardim e Teresópolis (Fi-
gura 1), à 22º27’45”S e 42º39’11”O, es-
tando a sede do município em altitude 
de 50-57m (IBGE, 2008).

O clima foi identificado 
de acordo com Köppen (1948) como 
(Af), tropical, megatérmico, chuvoso, 
sem período seco. A precipitação média 
anual é de 2558mm e a temperatura mé-

Figura 1. Mapa de localização de Cachoeiras de Macacu, RJ (a) e a lo-
calização da microbacia do rio Bengala (b).
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dia está entre 19,7 e 23ºC (Ambientebra-
sil, 2009). O Macacu é o principal rio 
que deságua na Baía de Guanabara, em 
extensão e volume d'água. Nasce na Ser-
ra do Mar, a cerca de 1700msnm, em 
Cachoeiras de Macacu, próximo ao Pico 
da Caledônia e percorre cerca de 74km 
até a sua junção com o rio Guapimirim. 
Os principais afluentes são os rios São 
Joaquim, Bela Vista, Bengala (Figura 2), 
Soarinho, das Pedras, Pontilhão e Alto 
Jacu, pela margem esquerda, e os rio 
Duas Barras, Cassiano e Guapiaçu, pela 
margem direita (Negreiros et al., 2002).

A região de Cachoeiras de Ma-
cacu apresenta geologia de rochas pré-
cambrianas, gnaisses e migmatitos da 
unidade região dos Lagos (Nummer et 
al., 2008). O relevo varia desde o pla-
no ao escarpado, este com escarpas ín-
gremes (relevo montanhoso e escarpa-
do; Figura 3), especialmente nos con-
trafortes que seguem em direção da 
Serra do Mar. O arcabouço geológico é 
formado por relevos compostos por ro-
chas cristalinas. As colinas, morrotes e 
escarpas serranas são intensamente 
ocupadas por sistemas agro-pastoris e 
possuem geralmente baixa produtivida-
de. O substrato do compartimento de 
colinas e morrotes é geralmente gnáis-
sico e eventualmente granítico.

A vegetação apresenta 
um estrato arbóreo, cuja altura alcança 
25m, além de estrato de arvoretas e ar-
bustos e outro herbáceo. Correspon-
dendo às condições favoráveis de umi-
dade e sombra, ocorre grande riqueza 
de formas vegetais, com profusão de 
epífitas (bromeliáceas, orquidáceas), 
briófitas e fanerogâmicas. São em 
grande parte formações secundárias 
em avançado estágio de desenvolvi-
mento, misturadas com contingentes 
naturais da outrora magnífica Mata 
Atlântica (Ambientebrasil, 2009).

Métodos

A etapa preliminar foi 
de revisão bibliográfica, sobre 
geologia, cobertura vegetal e, 
solos da área, seguida dos tra-
balhos de campo.

Com a definição dos pa-
drões dos diferentes solos, por 
meio da interpretação visual 
da imagem ALOS (Advanced 
Land Observing Satellite), sen-
sor PRISM, pancromático, re-
solução espacial de 2,5m (Em-
brapa 2009), e após a caracte-
rização dos perfis, interpreta-
ção dos dados analíticos e 
classificação dos solos, ini-
ciou-se o delineamento das 

unidades de mapeamento. A Figura 4 
indica as Topossequências estudadas e a 
localização dos perfis de solo coletados.

Com base na Carta To-
pográfica Vetorial do Mapeamento Siste-
mático de Rio Bonito (N° 27462) na es-
cala de 1:50.000 (IBGE, 2007) foi gera-
do, por meio do programa computacional 
Arc Info, a base cartográfica (mapa pla-
nialtimétrico) para posterior demarcação 
do perímetro da microbacia do rio Ben-
gala, usando o programa ArcGIS 9.2. 
Ainda com este programa produziu-se os 
mapas de modelo digital de elevação 
(MDE) utilizando-se a ferramenta Topo 
To Raster e o mapa de declividade do 
terreno, por meio da ferramenta Slope. 
Para este último mapa foram seguidas as 
orientações em Embrapa (1995).

Após estas etapas, foram defini-
dos os limites das unidades de mapea-
mento associando-se os atributos (de-
clividade e altitude) de todas as classes 
de solos e confecionado o mapa de so-
los da microbacia do Rio Bengala, em 
escala 1:50.000.

A área mínima mapeá-
vel (AMM) foi calculada por meio da 
fórmula
   AMM(ha)= (E2×0,4)/108
onde E: a escala. Para a escala usada, 
AMM= 10ha. Apesar da AMM calcula-
da ser de 10ha, na elaboração do mapa 
foi utilizado como AMM o valor de 5ha, 
uma vez as ferramentas de geoprocessa-
mento e a imagem ALOS utilizada per-
mitiram aumentar a escala e, assim, al-

Figura 2. Rio Macacu e seus principais afluentes, com destaque para o rio Bengala. 
Fonte: Negreiros et al. (2002).

Figura 3. Paisagem típica da região da microbacia do Rio Bengala, Cachoeiras de Macacu, RJ, Brasil, des-
tacando o relevo plano, passando de ondulado a forte ondulado até as áreas montanhosas e escarpadas, 
com afloramentos de rocha.
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cançar maior de talha men to 
do levantamento de solos 
da microbacia.

Os percursos fo-
ram realizados a pé, uti-
lizando-se receptor do 
GPS modelo Garmin III 
Plus, para registrar as co-
ordenadas dos perfis dos 
transectos percorridos, 
com posterior caracteri-
zação de solos e delinea-
mento das unidades de 
mapeamento.

Os solos foram ob-
servados em cortes de es-
tradas e, em sua maioria, 
em trincheiras, sendo 
complementada a observa-
ção com amostras extras. 
Ao todo foram amostrados 
10 perfis e 3 amostras ex-
tras, num total de 13 pontos de obser-
vação. As descrições foram realizadas 
conforme Santos et al. (2005). As análi-
ses químicas e físicas foram determina-
das segundo Embrapa (1997), no Labo-
ratório de Gênese e Classificação do 
Solo, da UFRRJ, e os solos classifica-
dos segundo o Sistema Brasileira de 
Classificação de Solos (SiBCS) (Embra-
pa, 2006) e a FAO (WRB, 2006).

Resultados e Discussão

Os mapas para demar-
cação e delimitação da microbacia do 
rio Bengala, mapa planialtimétrico, as-
sim como os mapas de altitude e decli-
vidade, são apresentados nas Figuras 
5, 6 e 7, respectivamente. Com esses 
mapas, definiram-se os limites das 
unidades de mapeamento associando-se 
os atributos declividade e altitude. Na 
Tabela I encontram-se a extensão (ha) 
e distribuição percentual das unidades 
de mapeamento. Ao final, foi gerado o 
mapa de solos da microbacia do rio 
Bengala (Figura 8).

As unidades de mapeamento 
identificadas foram as seguintes:

LVd. Associação de Latossolo Verme-
lho (Ferralsols) Distrófico típico A 
moderado, textura argilosa fase f lores-
ta tropical subperenifólia relevo forte 
ondulado + Argissolo Vermelho (Lixi-
sols) Distrófico latossólico A moderado 
textura argilosa fase f loresta tropical 
subperenifólia relevo suave ondulado.

De maneira geral, esses 
solos possuem baixo conteúdo de bases 
e altos teores de alumínio, apresentando 
baixa fertilidade natural (Distrófico). A 
representação geográfica foi feita junta-

mente com os solos da subordem Argis-
solos Vermelhos (Associação LV+PV), 
ocupando 16,6% da área avaliada, com 
331,44ha (Tabela I).

Em termos de solos, a 
unidade apresenta-se com o mesmo matiz 
em todo horizonte B (2,5 YR), podendo 
ocorrer pequenas variações quanto à es-
pessura dos horizontes e, ainda, da ferti-
lidade superficial. Trata-se de unidade de 
média expressão geográfica em situação 
de relevo forte ondulado. A topossequên-
cia 1 apresenta maior espessura do hori-
zonte superficial, sendo coberta por uma 
pastagem de braquiária mais vigorosa 
quando comparada com a pastagem que 
se encontra recobrindo a topossequência 

2. Isto acarreta numa maior 
erosão superficial na toposse-
quência 2, que apresenta hori-
zonte superficial erodido.
LVAd. Latossolo Vermelho-
Amarelo (Ferralsols) Distrófi-
co típico e cambissólico A 
moderado e A fraco textura 
argilo arenosa e argilosa fase 
f loresta tropical subperenifó-
lia relevo plano, ondulado e 
forte ondulado.

Esses solos representa-
ram 29,7% (585,47ha) da área 
(Tabela I), sendo depois dos 
Cambissolos, os de maior ex-
pressão geográfica na área. 
São encontrados nos topos e 
encostas das colinas da mi-
crobacia. Apresentam fertili-
dade natural baixa, com bai-

xos teores de bases e altos de Al, sendo 
classificados como Distróficos em todos 
os perfis. É uma unidade praticamente 
homogênea, com variações quanto à 
textura, variando de argila a argilosa.
LAd. Associação de Latossolo Amarelo 
(Ferralsols) Distrófico típico A modera-
do textura argilosa fase f loresta tropical 
subperenifólia relevo forte ondulado + 
Argissolo Amarelo (Lixisols) Distrófico 
abrúptico A moderado textura muito ar-
gilosa fase f loresta tropical subpereni-
fólia relevo forte ondulado.

Estas classes de solos fo-
ram encontradas no terço inferior dos 
transectos. Apresentam fertilidade natural 
baixa, com baixos teores de bases e altos 

Figura 5. Mapa planialtimétrico da microbacia do Rio Bengala, Cahoeiras de Macacu, RJ, Brasil.

Figura 4. Imagem ALOS utilizada para a interpretação visual das áreas, 
Cachoeiras de Macacu, RJ, Brasil. T1-T4: topossequência 1-4.
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de alumínio. Devido a sua posição na pai-
sagem (parte inferior da topossequência) e 
a influência de sedimentos coluviais da al-
teração do gnaisse, com maior influência 

do fator umidade, houve predomínio da 
formação da goethita, inferida pelas cores 
mais amareladas dos perfis. È uma unida-
de heterogênea, em termos de solos e tex-

tura, podendo ocorrer pequenas variações 
quanto à textura, sendo muito argilosa na 
topossequência 1 (PA) e argilosa na topos-
sequência 2 (LA).

Figura 6. Mapa de altitude da microbacia do Rio Bengala, na região de 
Cachoeiras de Macacu, RJ, Brasil, destacando as áreas com altitudes 
que variam de 22 a 864m.

Figura 7. Mapa de declividade da microbacia do Rio Bengala na região 
de Cachoeiras de Macacu, RJ, Brasil, destacando as áreas com relevo 
plano até escarpado.

Figura 8. Mapa do levantamento semi-detalhado de solos da microbacia do rio Bengala, Cachoeiras de Macacu, RJ, Brasil.
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Apresenta menor ex-
pressão geográfica, 94,5ha da área total 
(4,7%; Tabela I), sendo encontrada em 
áreas de terço inferior das topossequ-
ências 1 e 2, onde há maior proximida-
de do lençol freático, sendo favorecido 
a formação da goethita, que confere as 
cores amarelas e brunadas a esses so-
los. A posição da paisagem propicia 
erosão mais acentuada no PA, com sul-
cos de erosão mais frequentes devido à 
mudança textural abrupta que ocorre 
no PA em detrimento do LA.
CXa. Cambissolo Háplico (Cambisols) 
Alumínico típico A moderado textura 
argilosa fase floresta tropical subpere-
nifólia relevo forte ondulado.

Na área de estudo es-
ses solos ocorreram em relevo forte on-
dulado, apresentando caráter alumínico 
em todo o perfil, tornando-os extrema-
mente ácidos, com baixos valores de pH 
e pobre em bases. Em relação a sua ex-
pressão geográfica, foi a classe de solos 
dominante, recobrindo 39,1% da área to-
tal, com 779,21ha (Tabela I). Parte dessa 
área está relacionada com os afloramentos 
rochosos, ocorrendo na parte alta da ba-
cia sob relevo montanhoso/escarpado, 
sendo ocupados principalmente por rema-
nescentes de Floresta Atlântica.
RYe. Neossolos Flúvicos (Fluvisols) Eutró-
ficos fase floresta tropical subperinifólia 
relevo plano substrato sedimentos aluviais.

Essa unidade foi encon-
trada na maior parte das pequenas planí-
cies aluviais do rio Bengala, recobrindo 
10,1% da área (201,31ha), sendo mais ex-
pressiva apenas que a unidade LV+PA 
(Tabela I). Os Neossolos foram identifica-
dos nas várzeas do rio, e o principal uso 
foi o cultivo de grama para jardinagem e 
projetos de urbanismo. Esses solos forma-
ram-se por influência de sedimentos holo-
cênicos provenientes do intemperismo das 
rochas na parte alta da paisagem e trazi-
dos pelas drenagens na microbacia e o 
próprio Rio Bengala. Apresentam satura-
ção por bases elevada, sendo considera-
dos Eutróficos.

Apresentam condições fa-
voráveis à exploração agrícola pelo relevo 
plano, a fertilidade natural elevada e a pro-
ximidade da fonte de água, o que facilitaria 
a instalação e operacionalização de peque-
nos projetos de irrigação em usos agrícolas 
mais intensivos. Além do cultivo de grama, 
seriam recomendados para oleráceas. Nesta 
unidade de mapeamento ocorrem como in-
clusão os Gleissolos (Gleisols), nas áreas de 
lençol freático elevado.

De maneira geral, as 
classes de solos encontradas neste estudo 
(LV, PV, LVA, LA, PA, CX) apresenta-
ram como fatores limitantes ao cultivo o 

relevo, em sua maioria forte ondulado, 
impedindo o uso da mecanização, e a 
baixa fertilidade natural. Sendo, dessa 
forma, mais indicados, quando possível, 
para pastagens e silvicultura, tal como foi 
observado na topossequência 1, com pas-
tagem de braquiária. Podem ser utilizados 
ainda sistemas mistos silvipastoris ou 
agrosilvipastoris com lavouras perenes. 
Nas áreas de área de preservação perma-
nente (APP) é essencial a recomposição 
da cobertura florestal para preservar a ca-
pacidade de produção de água da micro-
bacia, além de outros serviços ambientais.

Conclusões

As classes de solos en-
contradas foram Latossolos Vermelhos, 
Argissolos Vermelhos, Latossolos Verme-
lho-Amarelos, Latossolos Amarelos, Ar-
gissolos Amarelos, Cambissolos Háplicos 
e Neossolos Flúvicos.

A aplicação do MDE as-
sociado à interpretação visual da imagem 
ALOS permitiu obter área mínima mape-
ável maior que sem essa ferramenta, e, 
assim, maior detalhamento do levanta-
mento.

O levantamento semi-
detalhado mostrou-se uma etapa impor-
tante no inventário do recurso solos, bem 
como a recomendação de uso em nível de 
microbacia hidrográfica.
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TABELA I
DISTRIBUIçãO DAS CLASSES 

DE SOLO NA áREA AVALIADA 
DA MICROBACIA DO RIO BENGALA, 

CACHOEIRAS DE MACACU, RJ
Classes de solo área (ha) (%)

LV+PV 331,44 16,6
LVA 585,47 29,7
LA+PA 94,5 4,7
CX 779,21 39,1
RY 201,31 10,1
Total 1991,89 100

LVA: Latossolo Vermelho-Amarelo (Ferralsol), LV: 
Latossolo Vermelho (Ferralsol), LA: Latossolo Amare-
lo (Ferralsol), PV: Argissolo Vermelho (Lixisol), PA: 
Argissolo Amarelo (Lixisol), CX: Cambissolo Háplico 
(Cambisol), RY: Neossolo Flúvico (Fluvisol).
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RESuMEN

YA), Haplic Cambisol (Cambisols; HC), and Fluvic Neosol (Flu-
visols; FN), They were distributed into 5 map units. The most 
representative units were HC (779.21ha) and RYL (587.47ha), 
which were relatively homogeneous in terms of soil properties. 
These two units were followed by associations of RL+RA and 
YL+YA, with a total of 425.94ha. The unit NF occurred in the 
floodplains and along the Bengala river bank with 201.31ha. 
The application of DEM associated with visual interpretation of 
the ALOS image enabled to reach a higher minimum mapping 
area without this tools and, thus, a more detailed survey. The 
semi-detailed survey proved to be an important step for inven-
tories of land use, as well as for usage recommendation at the 
watershed level.

(Ferralsols; LA), Argisuelo Amarillo (Lixisols; ARA), Cambi-
suelo Háplico (Cambisols; CH), y Neosuelo Flúvico (Fluvisols; 
NF), estando dividida en 5 unidades de la cartografía. Las uni-
dades más representativas son HC (779,21ha) y LRA (587,47ha), 
siendo casi homogéneas en términos de propiedades del sue-
lo. Estas dos unidades fueron seguidas por las asociaciones 
LR+AR y LRA+LA, con un total de 425,94ha. La unidad NF se 
produjo en las llanuras inundables y la orilla del río, abarcan-
do 201,31ha. La aplicación del MDE asociado a la interpre-
tación visual de la imagen ALOS permitido mapas con mayor 
superficie mínima que sin esa herramienta, y, por lo tanto, el 
estudio más detallado. El estudio semi-detallado demostró ser 
un paso importante en el inventario del uso del suelo y se re-
comienda para su uso a nivel de cuenca.

This study refers to a semi-detailed soil survey in the water-
shed of the Bengala River, Cachoeiras de Macacu, Rio de Ja-
neiro state, Brazil. The objective was to characterize, classify 
and map soils in an area of 1991.89ha, according to slope and 
altitude, based on digital elevation model (DEM). The defini-
tion of the map units was done by using a planialtimetric map, 
DEM, and slope, associated with visual interpretation of ALOS 
images. For the fieldwork, a GSP was used for global position-
ing and data collection. Thirteen sites were sampled, with 10 
complete profiles and 3 extra samples. The soils were evaluated 
for their morphological, physical and chemical properties. The 
soil classes identified in the area were: Red Latosol (Ferralsols; 
RL), Red Argisol (Lixisols; RA), Red-Yellow Latosol (Ferralsols; 
RYL), Yellow-Oxisol (Ferralsols; YL), Yellow Argisol (Lixisols; 

Este trabajo se refiere al estudio semi-detallado de suelos 
en la cuenca del río Bengala, Cachoeiras de Macacu, Rio de 
Janeiro, Brasil, a fin de caracterizar, clasificar y cartografiar 
los suelos en un área de 1991,89ha, en función de pendientes 
y altitudes, basado en el modelo de elevación digital (MDE). 
Las unidades de mapeo fueron diseñadas utilizando mapa pla-
nialtimetrico, MDE, y la pendiente asociado a la interpreta-
ción visual de la imagen ALOS. En campo se utilizó GPS para 
posicionamiento global y recopilación de datos. Se tomaron 
13 puntos, con 10 perfiles completos de las muestras y 3 ex-
tras. Las características morfológicas, físicas y químicas de las 
muestras de suelo permitieron identificar la presencia de suelos 
Lactosuelo Rojo (Ferralsols; LR), Argisuelo Rojo (Lixisols; AR), 
Rojo-Latosuelo Amarillo (Ferralsols; LRA), Latosuelo Amarillo 
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